ATA DE VISITA DA PROMOTORIA DE JUSTIÇA DA INFÂNCIA E DA JUVENTUDE DA COMARCA DE SÃO BERNARDO DO CAMPO, NO BOJO DO PROCEDIMENTO PREPARATÓRIO DE INQUÉRITO CIVIL Nº 020/07.


Ao vigésimo sexto dia do mês de setembro do ano de dois mil e sete, por volta das quinze horas, foi realizada visita ao Centro de Atendimento à Drogadição Novo Tempo, com a presença da Promotora da Infância e da Juventude, Dra. Vera Lúcia Acayaba de Toledo, e os Conselheiros Tutelares, Sérgio Linhares Hora, Helen Vivili S. Carmona e Jean Carlos F. Valadares, ocasião em que ficou constatado  que  estão internados na Clínica para tratamento nove adolescentes, sendo que  treze adolescentes estão internados na clínica de Bragança Paulista por motivo de situação de risco. Nenhuma irregularidade foi constatada nas dependências da clínica, na cozinha, no refeitório, na sala de leitura nos dormitórios e demais dependências, sendo que a casa encontrava-se limpa e organizada e alguns adolescentes estavam fazendo atividades no Centro de Acolhimento e Convivência à Criança e Juventude - Espaço Andança.  O Coordenador, José Carlos de Jesus L. Rodrigues explicitou que quando o adolescente chega pela primeira vez na Clínica, ele passa primeiramente por uma entrevista com psicólogo (o próprio coordenador) a pedagoga Kátia, bem como também é feita entrevista com sua família; em segundo lugar, é feita uma revista nos objetos do adolescente; em seguida, o adolescente é inserido numa programação terapêutica-pedagógica.  Dependendo da situação do adolescente é feito um trabalho uma vez por semana com ele, um programa de desintoxicação pela sauna, sendo que os horários dos adolescentes e das adolescentes são separados e eles não são obrigados a freqüentar essa sauna, e a responsável por este tratamento é a psiquiatra, Dra. Margarida. A cada quinze dias comparecem na clínica a assistente social do CAF. Toda segunda-feira são realizadas palestras por vários Órgãos, Narcóticos Anônimos, (Marcelo ou Joaquim) e Vida Positiva (André). Os adolescentes estão tendo acompanhado médico através do CAPS . Os adolescentes internados não estão estudando, no entanto já existe um projeto fazê-los estudar na própria clínica., “trazendo a escola para esta casa”. Encerrada a reunião, foi lavrada a presente Ata, que vai assinada pela Promotora de Justiça da Infância e da Juventude e pelos demais presentes, conforme lista anexa.

VERA LÚCIA ACAYABA DE TOLEDO 

Promotora de Justiça

SÉRGIO LINHARES HORA
Conselheiro Tutelar

 HELEN VIVILI S. CARMONA
Conselheiro Tutelar

 JEAN CARLOS F. VALADARES
Conselheiro Tutelar
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